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Soluções 
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b) Pela respectiva série, a derivada da função f de qualquer ordem no ponto 0 é 
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c) Uma c.n. para que a função f seja diferenciável na origem é tomar-se 0k . 



Calcule-se, nestas condições, o seguinte limite, 
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conhecida. Como n é uma variável natural, concluímos que se 3n  então f é 

diferenciável na origem. Resta estudar a diferenciabilidade da função na origem 

nos casos 1n  e 2n . Utilizando os limites direccionais, obtem-se 
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V 

Os pontos críticos são   00,0    e   02,     .   
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sendo  0,0  um minimizante local se 0  e um ponto de sela se 0 . 

  













022

222
2,




fH , todos estes pontos são pontos de sela pois 

0 . Conclui-se que apenas  0,0  é um extremante da função, no caso de 0 , e 

é um minimizante local. 
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